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A PERGUNTA PELO SENTIDO DE “SER”: UMA QUESTÃO DE MÉTODO 

 

Em Ser e tempo, Heidegger nos confronta com a afirmação segundo a qual não temos desde 

Platão até hoje resposta à pergunta sobre o que queremos dizer com a palavra ente. Não há como ficar 

imune diante da constatação. E se até hoje essa palavra não nos é transparente, é porque aqueles que 

se propuseram a andar no caminho do pensamento não souberam perguntar sobre o ente, e isso porque 

não souberam afinal perguntar sobre o ser. Heidegger não nos propõe sair do caminho, mas uma nova 

maneira de caminhar. Ele nos promete uma resposta? Não! Ele propõe uma vez mais a pergunta pelo 

ser. O objetivo do tratado é elaborar essa questão. De que modo? Ele agora pergunta: Qual o sentido 

de ser? Mas, afinal, por qual motivo Heidegger não pergunta: “O que é o ser?” ou “Há o ser?”. Tendo 

como fio condutor o redimensionamento da pergunta heideggeriana pelo ser, tal como exposta em 

Ser e tempo, o objetivo geral do curso é, por um lado, recuperar os fundamentos metodológicos 

desenvolvidos na década de 1920 a partir dos quais a questão pelo ser conquistou essa determinada 

forma e, por outro, à luz do método fenomenológico-hermenêutico, discutir o projeto filosófico 

empreendido no tratado de 1927. A partir do objetivo geral, o curso também visa desenvolver e 

analisar duas questões acerca do pensamento heideggeriano: 1) Em Ser e tempo, a ontologia 

fundamental, isto é, a interpretação do ser do Dasein rompe com a noção tradicional de sujeito ou diz 

respeito a uma noção ampliada do sujeito a partir da qual o traço decisivo da subjetividade revela-se 

como práxis?; 2) Quais são as possibilidades e os limites de uma interpretação ético-moral a partir de 

Ser e tempo?  

 

Avaliação: Produção de trabalho e apresentação de seminário. 

 



Cronograma (provisório): 

Dia   

27.08 Apresentação do curso e introdução ao projeto de Ser e tempo  

03.09 A fenomenologia e o problema da constituição de sentido 

10.09 E. Husserl - VIª Investigação lógica (1913) 

17.09 E. Husserl – A ideia da fenomenologia (1913) 

24.09 Dilthey: o sentido do conhecimento como essencialmente histórico 

Ideias sobre uma psicologia descritiva e analítica (1894) e A construção do mundo histórico 

nas ciências humanas (1905) 

01.10 Não haverá aula - Anpof 

08.10 M. Heidegger – A ideia da filosofia e o problema da concepção de mundo (1919/ KNS) 

15.10 M. Heidegger. Interpretações fenomenológicas sobre Aristóteles - Introdução à pesquisa 

fenomenológica. (1921/1922) 

22.10 M. Heidegger. Prolegômenos para uma História do Conceito de Tempo (1925) 

29.10 M. Heidegger. Ser e tempo (§§2, 4 e 5) 

05.11 M. Heidegger. Ser e tempo (§§6, 7 e 8) 

12.11 M. Heidegger. Ser e tempo (§§9, 12 e 13) 

19.11 M. Heidegger. Ser e tempo (§§15, 16, 17 e 18) 

26.11 M. Heidegger. Ser e tempo (§§29, 30, 31, 32) 

03.12 M. Heidegger. Ser e tempo (§§ 33 a 38) 

10.12 M. Heidegger. Ser e tempo (§§ 39 a 41) 

17.12 M. Heidegger. Ser e tempo (§§ 43 e 44) 
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